
ANIMADOR(A):   Celebrando o misté-
rio do nascimento de Cristo, a Igreja 
comemora hoje a Sagrada Família de 
Nazaré: Jesus, Maria e José. Nessa 
família nasceu e cresceu o Verbo de 
Deus, para um dia assumir sua missão 
salvadora no mundo. Podemos dizer 
com segurança que o amor, vínculo da 
perfeição, fez da Sagrada Família o 
modelo do lar cristão. Nesta Eucaristia, 
rezemos por nossas famílias para que, 
na força do amor, redescubram o solo 
sagrado no qual são edificadas.

1. CANTO INICIAL
Nasceu-nos hoje um menino / E um 
filho nos foi dado / Grande é este 
pequenino /Rei da paz será chamado
Aleluia, aleluia / Aleluia, aleluia / 
Aleluia, aleluia / Aleluia, aleluia
Cantai, cantai ao Senhor / Um canto 
novo, um louvor! / Por maravilha tão 
grande / Um canto novo, um louvor! / 
Por tal vitória e poder / Um canto novo, 
um louvor! / Por um amor tão fiel / Um 
canto novo, um louvor!
A salvação resplendeu / Um canto 
novo, um louvor! / Justiça, apareceu / 
Um canto novo, um louvor! / Toda a 
terra contemplou / 
Um canto novo, um louvor! / Com alegria 
aplaudi / Um canto novo. Um louvor!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
A critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL 
PR.: O Senhor Jesus, nascido para 
nossa salvação, nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia e nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecado-
res e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.

Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / 
tantas vezes pequei, não fui fiel:

pensamentos e palavras, / atitudes, 
omissões... / por minha culpa / tão 
grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / 
Tem piedade, ó Senhor! (bis)
Peço à Virgem Maria, nossa Mãe, / e a vós, 
meus irmãos, rogueis por mim / a Deus Pai 
que nos perdoa / e nos sustenta em sua 
mão. / Por seu amor, tão grande amor.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
vós, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós, que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo; só vós, o Senhor; só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA 
PR.: Ó Deus de bondade, que nos des-
tes a Sagrada Família como exemplo, 
concedei- -nos imitar em nossos lares 
as suas virtudes para que, unidos pelos 
laços do amor, possamos chegar um dia 
às alegrias da vossa casa. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Eclo 3,3-7.14-17a)
Leitor(a) Leitura do Livro do Eclesiástico:
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, 

4sobre eles, a autoridade da mãe. Quem 
honra o seu pai, alcança o perdão dos

pecados; evita cometê-los e será ouvido 
5na oração cotidiana. Quem respeita a 

sua mãe é como alguém que ajunta 
6tesouros. Quem honra o seu pai, terá 

alegria com seus próprios filhos; e, no dia 
7

em que orar, será atendido. Quem respe-
ita o seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da sua mãe. 
14
Meu filho, ampara o teu pai na velhice e 

não lhe causes desgosto enquanto ele 
15vive. Mesmo que ele esteja perdendo a 

lucidez, procura ser compreensivo para 
com ele; não o humilhes, em nenhum 
dos dias de sua vida: a caridade feita ao 

 16teu pai não será esquecida, mas servirá 
17apara reparar os teus pecados e, na 

justiça, será para tua edificação. Palavra 
do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 127)
Refrão: Felizes os que temem o 
Senhor e trilham seus caminhos!
SALMISTA: Feliz és tu se temes o 
Senhor / e trilhas seus caminhos! / Do 
trabalho de tuas mãos hás de viver, / 
serás feliz, tudo irá bem!
SALMISTA: A tua esposa é uma videira 
bem fecunda / no coração da tua casa; 
os teus filhos são rebentos de oliveira / 
ao redor de tua mesa.
SALMISTA: Será assim abençoado todo 
homem / que teme o Senhor. / O Senhor 
te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida.

8. 2ª LEITURA (Cl 3,12-21)
Leitor(a) Leitura da Carta de São 
Paulo aos Colossenses:

12Irmãos: Vós sois amados por Deus, 
sois os seus santos eleitos. Por isso, 
revesti-vos de sincera misericórdia, 
bondade, humildade, mansidão e 

13paciência, suportando-vos uns aos 
outros e perdoando-vos mutuamente, 
se um tiver queixa contra o outro. Como 
o Senhor vos perdoou, assim perdoai 

14vós também. Mas, sobretudo, amai
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vos uns aos outros, pois o amor é o 
15

vínculo da perfeição. Que a paz de 
Cristo reine em vossos corações, à qual 
fostes chamados como membros de um 

16só corpo. E sede agradecidos. Que a 
palavra de Cristo, com toda a sua rique-
za, habite em vós. Ensinai e admoestai-
vos uns aos outros com toda a sabedo-
ria. Do fundo dos vossos corações, 
cantai a Deus salmos, hinos e cânticos 

17espirituais, em ação de graças. Tudo o 
que fizerdes, em palavras ou obras, 
seja feito em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, 

18
o Pai. Esposas, sede solícitas para com 
vossos maridos, como convém, no 

19
Senhor. Maridos, amai vossas esposas 

20
e não sejais grosseiros com elas. Fi-
lhos, obedecei em tudo aos vossos 
pais, pois isso é bom e correto no 

21Senhor. Pais, não intimideis os vossos 
filhos, para que eles não desanimem. 
Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações / e ricamente habite em vós 
sua palavra!

10. EVANGELHO (Lc 2,22-40)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS.: Glória a vós, Senhor!

22PR.: Quando se completaram os dias 
para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, Maria e José 
levaram Jesus a Jerusalém, a fim de 

23apresentá-lo ao Senhor. Conforme está 
escrito na Lei do Senhor: “Todo primogê-
nito do sexo masculino deve ser consa-

24grado ao Senhor”. Foram também 
oferecer o sacrifício — um par de rolas 
ou dois pombinhos — como está orde-

25nado na Lei do Senhor. Em Jerusalém, 
havia um homem chamado Simeão, o 
qual era justo e piedoso, e esperava a 
consolação do povo de Israel. O Espírito 

26Santo estava com ele e lhe havia anun-
ciado que não morreria antes de ver o 

27Messias que vem do Senhor. Movido 
pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. 
Quando os pais trouxeram o menino 
Jesus para cumprir o que a Lei ordenava, 
28Simeão tomou o menino nos          

29braços e bendisse a Deus: “Agora,         
Senhor,  conforme a tua promessa, 

podes deixar teu servo partir em paz; 
30porque meus olhos viram a tua salva-

31ção, que preparaste diante de todos 
32

os povos: luz para iluminar as nações 
33e glória do teu povo Israel”. O pai e a 

mãe de Jesus estavam admirados com 
34

o que diziam a respeito dele. Simeão 
os abençoou e disse a Maria, a mãe de 
Jesus: “Este menino vai ser causa tanto 
de queda como de reerguimento para 
muitos em Israel. Ele será um sinal de 

35contradição. Assim serão revelados os 
pensamentos de muitos corações. 
Quanto a ti, uma espada te transpassa-

36rá a alma”. Havia também uma profe-
tisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da 
tribo de Aser. Era de idade muito avan-
çada; quando jovem, tinha sido casada 

37
e vivera sete anos com o marido. De-
pois ficara viúva, e agora já estava com 
oitenta e quatro anos. Não saía do 
Templo, dia e noite servindo a Deus 

38
com jejuns e orações. Ana chegou 
nesse momento e pôs-se a louvar a 
Deus e a falar do menino a todos os que 
esperavam a libertação de Jerusalém. 
39Depois de cumprirem tudo, conforme 
a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, 

40para Nazaré, sua cidade. O menino 
crescia e tornava-se forte, cheio de 
sabedoria; e a graça de Deus estava 
com ele. Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ (na parte em 
negrito, todos se inclinam adorando o 
mistério da divina Encarnação) 

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus de 
Deus, / luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / 
consubstancial ao Pai. / Por Ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / des-
ceu dos céus:  e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da virgem 
Maria, / e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado / sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, 
/ e subiu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, em 
sua glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / 

Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 

a vida, / e procede do Pai e do Filho; / e 

com o Pai e o Filho é adorado e glorifi-

cado: / ele que falou pelos profetas. / 

Creio na Igreja, /una, santa, católica e 

apostólica. / Professo um só batismo / 

para remissão dos pecados. / E espero a 

ressurreição dos mortos / e a vida do 

mundo que há de vir. Amém.

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida da 

comunidade.

PR.: Ao Pai das luzes, que deu ao seu 

Filho um lar neste mundo e nos adotou 

como filhos amados, rezemos juntos: 
AS.: Abençoai nossas famílias, 

Senhor! 
1. Pai Santo, abençoai a Igreja, a gran-

de família congregada por Cristo e 

abençoai de modo especial a nossa 

Igreja Diocesana, em seus 55 anos de 

instalação: rezemos ao Senhor.
2. Pai de bondade, iluminai nossas 

famílias, para que não se afastem do 

vínculo do amor: rezemos ao Senhor.
3. Pai misericordioso, ajudai-nos a 

buscar os caminhos que favoreçam o 

bom relacionamento em nossas famíli-

as: rezemos ao Senhor.
4. Pai fiel, afastai de todas as famílias a 

violência, o álcool e as drogas: rezemos 

ao Senhor.
5. Pai de amor, dai aos que estão longe 

de suas famílias a possibilidade de 

viver, pela fraternidade humana, uma 

autêntica experiência de amor e de 

solidariedade: rezemos ao Senhor. 
PR.: Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 

Cristo nosso Senhor. 
AS.: Amém.

Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA
PR.: Neste momento de partilha, ajude-

mos, com o coração alegre, nas neces-

sidades de nossa comunidade, expres-

sando nossa gratidão a Deus.
Sobe a Jerusalém, Virgem oferente 

sem igual / Vai, apresenta ao Pai teu 

Menino: Luz que chegou no Natal. / E, 

junto à sua Cruz, quando Deus morrer 

fica de pé. / Sim, Ele te salvou, mas O 

ofereceste por nós com toda fé

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR
PR.: Tendo falado conosco na Mesa da 
Palavra, o Senhor, agora, neste altar, se 
oferece a nós como alimento. Vamos 
acolhê-lo com alegria em nosso meio. 
Cantemos.

(Um Ministro Extraordinário da Eucaristia 
deposita sobre o altar as espécies consa-

gradas enquanto a comunidade canta:)

A tua ternura, Senhor, vem me abra-
çar / E a tua bondade infinita, me 
perdoar / Vou ser o teu seguidor e te 
dar o meu coração / Eu quero sentir o 
calor de tuas mãos

PR.: O Pai enviou-nos seu Filho Unigê-
nito para a nossa salvação. O Senhor 
esteja com vocês.
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação!

PR.: É um prazer para nós te louvar, Deus 
do universo. Antes que nos aproximásse-
mos de ti, tu te fizeste próximo de nós, 
igual a nós na humanidade de Jesus, para 
nos fazer participar da tua glória. Com os 
anjos que anunciaram o seu nascimento 
em Belém, nós te bendizemos!
AS.: Glória a Deus nos mais alto dos 
céus!
PR.: Por ele, realiza-se hoje o maravilho-
so encontro entre o céu e a terra para 
conduzir todos os viventes à intimidade 
da tua comunhão. Tornando-se humano 
entre nós, a nossa humana natureza 
recebe uma incomparável dignidade.
AS.: Glória a Deus nos mais alto dos 
céus!
PR.: Por meio do amor humano, viven-
ciado no santuário doméstico, decli-
naste o amor divino que gera comu-
nhão e laços de felicidade. 
AS.: Glória a Deus nos mais alto dos 
céus!
PR.: Recebe o louvor de todo o universo 
e a prece que elevamos a ti, com a 
oração que Jesus nos ensinou: 
AS.: Pai nosso…. 
PR.:  Felizes os convidados para a ceia 
do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus...
AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
Sobe a Jerusalém, Virgem oferente sem 
igual / Vai, apresenta ao Pai teu Meni-
no: Luz que chegou no Natal. / E, junto à

sua Cruz, quando Deus morrer fica de 
pé. / Sim, Ele te salvou, mas O ofereces-
te por nós com toda fé

Nós vamos renovar este Sacrifício de 
Jesus: / Morte e Ressurreição; vida que 
brotou de sua oferta na Cruz. / Mãe, 
vem nos ensinar a fazer da vida uma 
oblação: / Culto agradável a Deus é 
fazer a oferta do próprio coração.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Nós vós oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedimos, 
pela intercessão da Virgem Mãe de 
Deus e do bem-aventurado São José, 
que firmeis nossas famílias na vossa 
graça, conservando-as na vossa paz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém

      

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio do Natal do Senhor II 

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele, no misté-
rio do Natal que celebramos, invisível 
em sua divindade, tornou-se visível em 
nossa carne. Gerado antes dos tempos, 
entrou na história da humanidade para 
erguer o mundo decaído. Restaurando 
a integridade do universo, introduziu 
no reino dos céus o homem redimido. 
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessa-
is de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

AS.: Santificai e reuni o vosso povo!

PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, +
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

PR.: Na noite em que ia ser entregue,

ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!
AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PR.: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença. 
AS.: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o 
Papa Francisco, nosso Bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
PR.: Atendei às preces da vossa família,
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que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 

PR.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.

AS.: A todos saciai com vossa glória!

PR.: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

PR.: Por Cristo, com Cristo em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 

AS.: Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO

PR.: O Senhor nos comunicou o seu 
Espirito, com a confiança e a liberdade 
de filhos digamos juntos:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

A saudação e antífona de comunhão 
ficam  a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

18. CANTO DA COMUNHÃO 
No presépio pequenino, / Deus é hoje 
nosso irmão / E nos dá seu Corpo e 
Sangue / nesta Santa Comunhão
1- Para os homens que andavam nas 
trevas / Lá do céu resplandece uma luz / 
Hoje Deus visitou nossa terra / E nos 
deu o seu Filho Jesus
2- Duma flor germinada na terra / 
fecundada por sopro de Deus / Hoje um 
novo começo desponta / E se abraçam 
a terra e os céus
3- Boas-Nvas de grande alegria / Men-
sageiros do céu vêm cantar / E aos 
pastores um anjo anuncia: / «Deus 
nasceu em Belém de Judá»
4- Para os pobres e fracos da terra / em 
Belém nasceu hoje um irmão: / Ele 
humilha os soberbos e fortes / e se faz 
dos pequenos o Pão
5- Poderosos e grandes da terra / nem 
souberam da grande alegria; / mas 
pastores e pobres vieram / adorar o 
Senhor com Maria

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
PR.: Concedei-nos, ó Pai, na vossa 
bondade, que, refeitos com vosso 
sacramento, imitemos continuamente 
a Sagrada Família, e, após as dificulda-
des desta vida, convivamos com ela no 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
A despedida fica a critério do presidente

21. CANTO FINAL
1. Que nenhuma família comece em 
qualquer de repente. / Que nenhuma 
família termine por falta de amor. / Que 
o casal seja um para o outro de corpo e 
de mente. / E que nada no mundo sepa-
re um casal sonhador.
2. Que nenhuma família se abrigue 
debaixo da ponte. / Que ninguém interfi-
ra no lar e na vida dos dois. / Que nin-
guém os obrigue a viver sem nenhum 
horizonte. / Que eles vivam do ontem, 
no hoje em função de um depois.
Que a família comece e termine saben-
do onde vai / E que o homem carregue 
nos ombros a graça de um pai / Que a 
mulher seja um céu de ternura, acon-
chego e calor / E que os filhos conhe-
çam a força que brota do amor
Abençoa, Senhor, as famílias, amem!  
/ Abençoa, Senhor, a minha também!

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:

RITOS FINAIS

DOM. – 27.12.11.20 – FESTA DA 
SAGRADA FAMÍLIA – Eclo 3, 3-7.14-17a; 
Sl 127(128), 1-2.3.4-5(R/.cf1); Cl 3, 12-
21; Lc 2, 22-40 – O menino crescia e 
enchia-se de sabedoria. -            

2ªf – 28.12.2020 – OITAVA DE NATAL – 
Santos Inocentes – 1Jo 1, 5__2,2; Sl 
123(124), 2-5.7b-8(R/. 7a); Mt 2,13-18

3ªf – 29.12.2020 – OITAVA DE NATAL – 
S. Tomás Becket – 1Jo 2, 3-11; Sl 95(96), 
1-3.5b-6(R/. 11a); Lc 2, 22-35

4ªf – 30.12.2020 – OITAVA DE NATAL – 
1Jo 2, 12-17; Sl 95(96), 7-10(R/.11a); Lc 
2, 36-40

5ªf – 31.12.2020 – OITAVA DE NATAL – 
S. Silvestre I – 1Jo 2, 18-21; Sl 95(96), 1-
2.11-13(R/. 11a); Jo 1, 1-18

6ªf – 01.01.21 – OITAVA DE NATAL – 
Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus 
– Nm 6, 22-27; Sl 66(67), 2-2.5-6.8(R/.

2a); Gl 4, 4-7; Lc 2, 16-21

SÁB. 02.01.21  – OITAVA DE NATAL – Ss. 
Basílio Magno e Gregório Nazianseno – 
1Jo 2, 22-28; Sl 97(98), 1-4(R/.3a); Jo

1, 19-28
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